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RESUMO 
A procura e a obtenção de informações sobre tratamentos ortodônticos disponibilizados nas redes sociais cresce 
intensamente praticamente na mesma proporção que o número de postagens realizadas por pacientes e/ou profissionais. 
Objetivo: O presente estudo verificou o grau de influência dos processos virtuais de comunicação empregados para a 
disseminação de informações de tratamentos ortodônticos sobre a expectativa dos/as pacientes frente ao tratamento 
ortodôntico, sobre a qualidade da comunicação exercida entre o/a ortodontista e o/a paciente e quais condutas e/ou 
estratégias que os/as ortodontistas adotam para adequar e individualizar o tratamento. Materiais e Métodos: A metodologia 
empregada fundamentou-se na revisão da literatura de publicações inseridas nas plataformas de bases de dados virtuais, 
Lilacs, Scopus, PubMed/Medline, Web of Science, Cochrane e Embase nos últimos 10 anos utilizando os descritores: 
aparelho ortodôntico; comunicação ortodôntica; relação paciente-profissional ortodôntico; expectativa do paciente; 
plataformas virtuais; mídias sociais; comunicação persuasiva; redes sociais online; ortodontia e preferência do paciente. 
Resultados: Dos 06 artigos recuperados na Scopus apenas 01 artigo foi selecionado; dos 09 artigos recuperados na Web of 
Science os 09 artigos foram selecionados; dos 51 artigos recuperados na PubMed/Medline, 33 artigos foram selecionados; 
dos 08 artigos recuperados na Lilacs, 06 artigos foram selecionados; dos 06 artigos recuperados na Cochrane nenhum artigo 
foi selecionado e dos 16 artigos recuperados na Embase, 05 artigos foram selecionados. Conclusão: Conclui-se que os 
ortodontistas desenvolvem uma comunicação assertiva com seus pacientes, praticando a escuta ativa, explicando as 
possibilidades e limitações inerentes a cada caso e personalizando o tratamento de acordo com as expectativas do paciente, 
contribuindo assim para o desenvolvimento de um cuidado centrado no paciente. 

 

Palavras-chave: Ortodontia. Tratamento Ortodôntico. Mídia social. Relacionamento Paciente/Ortodontista. 

Expectativa do paciente. 
 

ABSTRACT 
The search for and acquisition of information about orthodontic treatments available on so-cial media is growing intensely, 
practically in the same proportion as the number of posts made by patients and/or professionals. Objective: This study 
verified the degree of influen-ce of virtual communication processes used to disseminate information about orthodontic 
treatments on patients' expectations regarding orthodontic treatment, on the quality of communication between the 
orthodontist and the patient, and on the conduct and/or strate-gies that orthodontists adopt to adapt and individualize the 
treatment. Materials and Me-thods: The methodology employed was based on a literature review of publications included 
in the virtual database platforms Lilacs, Scopus, PubMed/Medline, Web of Science, Cochra-ne and Embase in the last 10 
years using the descriptors: orthodontic appliance; orthodontic communication; patient-orthodontist relationship; patient 
expectation; virtual platforms; so-cial media; persuasive communication; online social networks; orthodontics and patient 
pre-ference. Results: Of the 6 articles retrieved from Scopus, only 1 article was selected; of the 9 articles retrieved from Web 
of Science, all 9 articles were selected; of the 51 articles retri-eved from PubMed/Medline, 33 articles were selected; of the 8 
articles retrieved from Li-lacs, 6 articles were selected; of the 6 articles retrieved from Cochrane, no articles were se-lected; 
and of the 16 articles retrieved from Embase, 5 articles were selected. Conclusion: It is concluded that orthodontists develop 
assertive communication with their patients, practi-cing active listening, explaining the possibilities and limitations inherent 
in each case, and personalizing treatment according to the patient's expectations, thus contributing to the de-velopment of 
patient-centered care. 

 
Key words: Orthodontics. Orthodontic Treatment. Social media. Patient/Orthodontist Relationships. Pa-tient 
expectation. 
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INTRODUÇÃO 

 

A procura pelo sorriso atraente, de 

“celebridade”, por parte da população 

aumentou principalmente devido à facilidade 

de obtenção de informações disponíveis 

virtualmente. De acordo com estudos prévios, 

a internet é utilizada diariamente por 

aproximadamente 66% da população 

mundial sendo que nos países desenvolvidos 

o índice alcança 90% onde as redes sociais 

representam um papel de importância no dia 

a dia influenciando os hábitos de consumo e 

os relacionamentos pessoais e profissionais 

incluindo a Odontologia1.  

 Os/as pacientes procuram os 

profissionais para a correção de suas 

maloclusões muitas vezes apoiados/as em 

imagens publicadas na mídia ou em redes 

sociais e os ortodontistas necessitam 

estabelecer comunicação de qualidade para 

sanarem dúvidas e principalmente 

orientarem os/as pacientes com alta 

expectativa para o tratamento na melhor 

conduta individualmente. A construção de 

uma comunicação assertiva torna-se a base 

para o relacionamento profissional/paciente 

de alta qualidade inclusive considerada uma 

competência elogiada pelos próprios 

pacientes1-4.  

 Os aspectos socioeconômicos, 

culturais, psicossociais, etários provocam e 

estimulam processos de comunicação 

diferenciados onde a mídia e as redes sociais 

influenciam a procura por tratamentos 

estéticos cada vez mais presentes na rotina do 

ortodontista5,6.  

 A comunicação centrada no paciente 

permite ao profissional observar e identificar 

as motivações pela procura ao tratamento 

ortodôntico e se as expectativas do paciente 

se fundamentam em possibilidades reais 

apoiadas no quadro clínico individual1-7.   

 As informações ortodônticas 

veiculadas na mídia ou em redes sociais como 

o Instagram, TikTok, Twitter e Facebook 

necessitam do “filtro” estabelecido pelos 

profissionais para a comprovação de 

veracidade fundamentada cientificamente 

pois os/as pacientes poderão sofrer 

influências desastrosas e dificultar a 

assimilação do diagnóstico, planejamento e 

motivação para a realização de todo o 

tratamento ortodôntico8-17.  

 O presente estudo verificou, por meio 

de uma revisão sistemática da literatura, o 

grau de influência dos processos virtuais de 

comunicação empregados para a 

disseminação de informações de tratamentos 

ortodônticos, mídia e redes sociais, sobre a 

expectativa dos/as pacientes frente ao 

tratamento ortodôntico, sobre a qualidade da 

comunicação exercida entre o/a ortodontista 

e o/a paciente e quais condutas e/ou 

estratégias que os/as ortodontistas adotam 

para adequar e individualizar o tratamento.  

 

METODOLOGIA 

 

Revisão da literatura científica e 

análise dos artigos publicados e inseridos nas 

plataformas de bases de dados virtuais 

Scopus, PubMed/Medline, Web of Science, 

Lilacs, Cochrane e Embase publicados nos 

últimos 10 anos, abrangendo o período de 

2015 a 2025, que auxiliassem a responder as 

seguintes questões: A mídia e as redes sociais 

interferem no grau de expectativa do/a 

paciente frente ao tratamento ortodôntico? 

Como ocorrem as interações entre o 

Ortodontista e o/a paciente frente às 

informações ortodônticas publicadas nas 

redes sociais?   

          

 

Os critérios de inclusão adotados foram: 

 1- O espaço de tempo de 2015 a 2025;  

2- O emprego dos descritores 

apropriados ao tema e a utilização de 

operadores boo-leanos considerando a 
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especificidade de cada plataforma de busca: 

“Appliance orthodontic”, “orthodontic 

communication”, “orthodontic patient and 

professional relationship”, "patient 

expectation”, “virtual platforms”, “social 

media”, “Persuasive Communication”, 

“Online Social Networking”, Orthodontics, 

“Patient Preference” e os termos alternativos;  

3- Seleção e análise criteriosa de 

artigos oriundos de pesquisas originais e 

publicados nos idiomas Português Brasil ou 

Inglês, disponibilizados na íntegra 

gratuitamente que abor-dassem o grau de 

influência que a mídia e as redes sociais 

exercem sobre a expectativa do/a paciente 

frente ao tratamento ortodôntico, sobre a 

qualidade da comunicação entre o orto-

dontista e o/a paciente e a verificação das 

estratégias adotadas pelos profissionais para 

indi-vidualizar o tratamento ortodôntico 

respeitando as necessidades do/a paciente. 

 Os critérios de exclusão incluíram a 

não seleção de artigos publicados fora do 

perío-do estipulado e os artigos que não 

abordassem o tema de análise. 

 

Estratégias de busca: 

 

Por meio da utilização do DeCS - 

Descriptors in Health Sciences foram 

selecionados os descritores apropriados em 

cada base de dados conforme apresentados 

no quadro 1. Essa metodologia permite a 

busca de dados dentro do tema abordado 

pela pesquisa utilizando um vocabulário 

específico e padronizado. Os descritores 

foram combinados com determinadas 

palavras-chave para a obtenção de maior 

precisão nos resultados. 

 

 

 

 

 

Quadro 1 – Bases de Dados e Estratégias de 

Busca 

 

Base de 

Dados 

Estratégias de Busca 

Scopus “orthodontic patient and relationship” 

OR “Dentist Patient Relations” OR 

“Dentist Patient Relationship”  OR “social 

media” OR “mediaAND “Dentist patient 

relation” AND “dentistry” AND 

“communication dentistry” OR 

“communication strategy” AND 

“communication” AND “orthodontic” 

AND “Persuasive Communication” OR 

“Communication, Persuasive” OR 

“Persuasion” AND “Patient Preference” 

OR “Patient Satisfaction” OR 

“Orthodontic patient and 

professional”AND “Social Media” AND 

“Appliance, orthodontic” OR 

“Appliances, Orthodontic” OR 

“Orthodontic Appliance” OR 

“orthodontic communication” 

Web of 

Science 

 

“Appliance orthodontic” OR “Appliances 

Orthodontic” OR “Orthodontic 

Appliance” OR “Orthodontic Appliances 

Fixed” AND “orthodontic 

communication” OR orthodontic OR 

communication OR “communication in 

dentistry” OR “communication strategy” 

AND “orthodontic patient and 

profissional relationship” OR “pacient 

expectation” OR “Dentist patient 

relation” OR “Dentist Patient Relation” 

OR “Dentist Patient Relations” OR 

“Relation Dentist Patient” OR “Relations 

Dentist Patient” OR “Dentist Patient 

Relationship” OR “Dentist Patient 

Relationship” OR “Dentist Patient 

Relationships” OR “Relationship Dentist 

Patient” OR “Relationships Dentist 

Patient” AND “virtual platforms” OR 

“social media” OR “media influence” 

AND “Persuasive Communication” OR 

“Communication, Persuasive” OR 

“Persuasion” OR” “Information 

Dissemination” AND “Dentistry 

orthodontic” AND “Online Social 
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Networking” OR “Social Networking” OR 

“Internet” AND “Patient Preference” OR 

“Dentist’s role” OR “Patient Satisfaction” 

OR “Orthodontic patient and 

professional” 

PubMed “Appliance orthodontic” OR “Appliances 

Orthodontic” OR “Orthodontic 

Appliance” OR “Orthodontic Appliances 

Fixed” AND “orthodontic 

communication” OR orthodontic OR 

communication OR “communication in 

dentistry” OR “communication strategy” 

AND “orthodontic patient and 

profissional relationship” OR “pacient 

expectation” OR “Dentist patient 

relation” OR “Dentist Patient Relation” 

OR “Dentist Patient Relations” OR 

“Relation Dentist Patient” OR “Relations 

Dentist Patient” OR “Dentist Patient 

Relationship” OR “Dentist Patient 

Relationship” OR “Dentist Patient 

Relationships” OR “Relationship Dentist 

Patient” OR “Relationships Dentist 

Patient” AND “virtual platforms” OR 

“social media” OR “media influence” 

AND “Persuasive Communication” OR 

“Communication, Persuasive” OR 

“Persuasion” OR” “Information 

Dissemination” AND “Dentistry 

orthodontic” AND “Online Social 

Networking” OR “Social Networking” OR 

“Internet” AND “Patient Preference” OR 

“Dentist’s role” OR “Patient Satisfaction” 

OR “Orthodontic patient and 

professional” 

 

 

RESULTADOS 

 

A seleção dos artigos foi realizada 

seguindo a sequência da leitura do título, do 

resumo e do texto integral. Após a seleção dos 

artigos os dados foram analisados 

descritivamente em cada artigo, englobando 

as informações sobre os artigos mais citados, 

os periódicos mais influentes e as instituições 

de pesquisa mais citadas na publicação do 

tema abordado no presente projeto. 

 Na Plataforma Scopus obtivemos seis 

artigos com os descritores citados e foram 

selecionados apenas um artigo. Três destes 

seis artigos identificados estavam repetidos e 

não foram selecionados. 

 Na Plataforma PubMed/Medline 

obtivemos cinquenta e um artigos com os 

descritores citados e foram selecionados 

trinta e três. Cinco destes cinquenta e um 

artigos identificados estavam repetidos e não 

foram selecionados. 

 Na Plataforma Web of Science 

obtivemos nove artigos com os descritores 

citados e foram selecionados os nove artigos, 

seguindo os critérios de inclusão e exclusão 

definidos para essa pesquisa. 

 Na Plataforma Cochrane obtivemos 

seis artigos com os descritores citados. Não 

foram selecionados nenhum dos seis artigos, 

por não estarem de acordo com os critérios de 

inclusão estabelecidos para essa pesquisa. 

 Na plataforma Embase obtivemos 

dezesseis artigos com os descritores citados e 

foram selecionados cinco artigos, seguindo os 

critérios de inclusão e exclusão. 

 Na Plataforma Lilacs obtivemos oito 

artigos com os descritores citados e foram 

selecionados seis artigos.  

 Na Plataforma Scopus obtivemos seis 

artigos com os descritores citados e foram 

selecionados apenas um artigo. 

 

Figura 1- Fluxograma da Metodologia de busca 
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Tabela 1- Distribuição dos 54 artigos por 

países:  

País Número de Artigos 
Selecionados 

Estados Unidos 20 

Brasil 7 

Reino Unido 9 

Nova Zelândia 4 

Inglaterra 3 

Alemanha 2 

Turquia 2 

Austrália 2 

China 1 

Paquistão 1 

Arabia Saudita 1 

França 1 

Indonésia 1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Países das publicações dos artigos 

selecionados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2- Distribuição dos artigos por 

periódicos: 

Periódicos Quantidade de Artigos 

Journal of Orthodontics 7 

American Journal of Orthodontics 
and Dentofacial Orthopedics 

6 

The Angle Orthodontist 5 

Dental Press Journal of Orthodontics 3 

Journal of the World Federation of 
Orthodontists 

5 

Journal of Dental Education 2 

Progress in Orthodontics 2 

The Journal of the American Dental 
Association 

2 

Evidence Based Dentistry 2 

BMC Oral Health 2 

Australian Dental Journal 1 

European Journal of Orthodontics 1 

Journal of Taibah University Medical 
Sciences 

1 

Head & Face Medicine 1 

BMC Medical Education 1 

Journal of Stomatology Oral and 
Maxillofacial Surgery 

1 

Turkish Journal of Orthodontics 1 

Orthodontics & Craniofacial 
Research 

1 

Patient Preference and Adherence 1 

Saudi Journal for Health Sciences 1 

The Journal of Clinical Pediatric 
Dentistry 

1 

Dentistry Journal 1 

Seminars in Orthodontics 3 
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Journal Consum Health Internet 1 

Revista Clínica Ortod Dental Press  1 

Ortodontia/SPO 1 

 

 

DISCUSSÃO 

 

As redes sociais auxiliam os 

profissionais da Ortodontia na divulgação de 

conteúdos científicos geralmente com o 

objetivo de esclarecer dúvidas, orientar os/as 

pacientes sempre respeitando as normas 

estabelecidas pelos Conselhos de Ética 

relativos à publicação para não infringir 

qualquer norma ética da profissão oferecendo 

guias de orientação aos profissionais para 

auxiliá-los na publicação de informações 

ortodônticas apuradas e objetivas tanto no 

âmbito nacional quanto no internacional 

exemplificando a World Federation of 

Orthodontists WFO18,19. 

 Como essa forma de comunicação se 

difundiu rapidamente, alcançou facilmente 

um número expressivo de pessoas pela 

velocidade quase instantânea da 

disseminação da informação, muitos 

profissionais a utilizam para atrair pacientes 

para seus consultórios/clínicas como uma 

estratégia de marketing20,21. Aperfeiçoar 

habilidades e/ou competências envolvendo os 

aspectos de gerenciamento, planejamento 

financeiro, características do mercado, 

marketing inclusive aprendendo a utilizar as 

mídias sociais, mostram-se cada vez mais 

indispensável para alcançar sucesso 

profissional22. 

 Empresas que fornecem produtos e 

serviços para os Ortodontistas, empresas que 

capacitam e fornecem aos profissionais as 

técnicas com aparelhos alinhadores utilizam 

as redes sociais para campanhas de 

marketing com apelos impactantes 

difundindo informações visualizadas também 

por pacientes e clínicos gerais20. Estratégias 

efetivas de marketing representam uma 

importante ferramenta para os profissionais 

na obtenção de informações sobre quais os 

fatores são considerados pelos pacientes na 

eleição de um ortodontista e sobre a 

qualidade do tratamento ortodôntico 

oferecido pelos profissionais23. O impacto da 

mídias sociais no marketing ortodôntico 

avaliado por estudo prévio indicou que 37,4% 

dos ortodontistas utilizam as redes sociais 

para atrair novos pacientes em suas clínicas, 

45,1% porque seus pacientes possuíam redes 

sociais, 36,6% para se comunicar com os 

demais colegas ortodontistas e 25,5% para se 

comunicar com os seus próprios pacientes24. 

Pesquisadores sugerem que manter uma 

comunicação assertiva com o/a paciente pela 

rede social, por exemplo pelo WhatsApp, 

diminui a ansiedade e as preocupações 

durante as experiências de desconfortos 

dolorosos e/ou sensibilidades que 

normalmente ocorrem ao início do 

tratamento ortodôntico, resultando em 

acolhimento, conforto e segurança ao 

paciente25-27.    

 Contudo, vários pesquisadores 

questionaram se o conteúdo postado e/ou 

publicado no Facebook, no YouTube, no 

Twitter, no Instagram, no LinkedIn, no TiK-

ToK e no Reddit encontrava-se adequado, 

com qualidade e, se melhoraria a assimilação 

do conhecimento ortodôntico por pacientes 

que desejavam ou se submetiam ao 

tratamento ortodôntico corretivo9,28-35. As 

imagens e conteúdos postados refletem 

diretamente na credibilidade do profissional 

exigindo cuidado redobrado16. Devido à 

redução de custos, a postagens de conteúdos 

nas redes sociais, por vezes, permitem a 

veiculação de informações errôneas e/ou 

enganosas sem a preocupação da 

fundamentação importante como as 

pesquisas baseadas em evidências 

científicas20. 
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 O exagero em publicações pode 

gerar maus entendidos e causar no paciente 

uma expectativa do tratamento ortodôntico 

irreal dificultando a adesão e motivação. 

Inúmeros profissionais utilizam as redes 

sociais para postarem informações 

ortodônticas e as entidades de classe 

sugerem a utilização de forma objetiva e 

linguagem clara. É inegável o efeito positivo 

das redes sociais para os pacientes, como por 

exemplo, o acesso á informação, mas 

percebe-se a necessidade urgente de 

estabelecer parâmetros confiáveis para o 

conteúdo postado/publicado pelos 

profissionais22,36. 

 Os pacientes utilizam as redes 

sociais para postarem suas opiniões sobre 

suas experiências sobre o tratamento e o 

atendimento ortodôntico que receberam ou 

que recebem, sobre seus níveis de satisfação 

com a finalização do tratamento ortodôntico 

pois a expectativa, a motivação e a satisfação 

são parâmetros importantes para mensurar o 

resultado e a significância do tratamento 

ortodôntico recebidos pelos pacientes6,28,37. 

Estudo prévio mostra que o Facebook é a 

plataforma de rede social mais utilizada por 

pais e pacientes em 80,3% seguida pelo 

YouTube e Pinterest em iguais 49,5%21.  O 

Twitter, o Snapchat, e o Youtube são as 

mídias sociais mais utilizadas e preferidas 

pelo público entre 21 a 30 anos de idade, o 

Instagran altamente utilizado pelos 

adolescentes e o WhatsApp pelo público 

acima dos 40 anos de idade38.    

 O Facebook representa uma das 

redes sociais mais utilizadas, com um 

crescimento de usuários que ultrapassa um 

2,6 bilhões em todo o mundo, onde os 

pacientes podem formar grupos reunindo 

pessoas com interesses e comum 

compartilhando vídeos, fotos e dúvidas sobre 

Ortodontia e Ortodontistas avaliando o 

atendimento pelos números de “likes” 

postados. As redes sociais por meio da 

internet oferecem aos pacientes uma ágil 

ferramenta de informação sobre as 

possibilidades de diagnósticos, de estratégias 

de tratamento, tipos de aparelhos 

ortodônticos, vantagens e desvantagens dos 

diversos tipos de tratamentos, custos e a 

duração de cada modalidade de tratamento 

ortodôntico38-40. Os pacientes satisfeitos e os 

insatisfeitos emitem e publicam as suas 

opiniões e cabe aos profissionais 

estabelecerem um relacionamento assertivo 

com seus pacientes o que resultará em um 

número expressivo de publicações com 

opiniões positivas resultando em um 

marketing positivo20,21. A eleição do/a 

Ortodontista pelo paciente geralmente 

fundamenta-se em sua reputação e as redes 

sociais representam uma importante 

ferramenta dessa gestão onde 63% dos pais 

consideram o grau de reputação do 

profissional publicada em redes sociais como 

um fator decisivo de escolha21. As habilidades 

interpessoais do/a ortodontista e de toda a 

equipe são fatores que exercem grande 

influência na decisão do/a paciente na escolha 

do profissional que realizará o seu 

tratamento22. Comentários negativos 

realizados de forma direta a um profissional 

representam de 8 a 10% das postagens nas 

mídias sociais, geralmente ligadas a falhas na 

comunicação e relacionamento 

profissional/paciente41. 

 Os pacientes normalmente 

questionam os profissionais sobre seus 

tratamentos ortodônticos e comparam as 

informações com as que obtiveram em suas 

pesquisas nas redes sociais. Os profissionais 

devem exercer uma comunicação de 

qualidade e oferecer atenção ao paciente para 

que as relações paciente/profissional não se 

abalem e repercurta no resultado do 

tratamento ortodôntico42. Falhas de 

linguagem entre profissional e paciente pode 

ser uma barreira na construção de uma 

comunicação efetiva principalmente quando 
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se discutem as expectativas do paciente 

frente ao tratamento ortodôntico43,44. O 

profissionalismo e a ética devem governar as 

interações no relacionamento 

profissional/paciente. O uso das mideas 

sociais de forma inadequada pelos 

ortodontistas e sem um real propósito clínico, 

apoiado em evidências científicas, podem 

afetar a percepção dos pacientes sobre a 

especialidade Ortodontia e sobre os/as 

Ortodontistas. A utilização inadequada das 

mideas sociais com postagens de imagens de 

pacientes “antes e depois” do tratamento 

ortodôntico pode induzir o/a paciente 

acreditar que o seu tratamento obterá o 

mesmo resultado provocando grande 

squestionamentos, desentendimentos e 

abalando o relacionamento 

profissional/paciente18,45.   Sugere-se aos 

profissionais manter contas separadas nas 

redes sociais, uma para postar informações da 

sua vida pessoal e outra sobre a sua vida 

profissional de forma a evitar maus 

entendidos e interações indesejáveis com 

seus pacientes e colegas de especialidade25.    

 Cabe ao profissional elaborar e 

exercer uma comunicação centrada no 

paciente na qual o foco principal é entender as 

necessidades individuais dos pacientes42. A 

comunicação centrada no paciente foca na 

tomada de decisões de tratamento 

compartilhadas entre profissional e paciente 

e para isso o profissional necessita se preparar 

adequadamente com informações apoiadas 

em evidências científicas para justificar as 

opções de tratamento, explicando os riscos, 

os benefícios de cada opção de tratamento 

que por vezes podem estar diferentes das que 

o paciente obteve nas redes sociais41-45. O 

profissional deve sempre considerar a 

qualidade de vida, os valores individuais do 

paciente para orientá-lo adequadamente na 

tomada de decisão clínica, auxiliá-los a 

entender a importância das recomendações 

que promoveram a qualidade do tratamento 

oferecido46. Por meio de um relacionamento 

efetivo entre o profissional e paciente o/a 

ortodontista consegue perceber os 

sentimentos do/a paciente, sua motivação 

diante o tratamento, sua percepção de auto-

imagem e suas expectativas47-51. Somente por 

meio de um diálogo honesto e transparente 

entre profissional e paciente que se 

estabelece confiança e credibilidade42. É 

inegável a contribuição das mideas sociais 

para o desenvolvimento da Ortodontia, 

beneficiando os pacientes e os profissionais, 

desde que utilizada com prudência e 

profissionalismo52,53.  

 A visão mais holística e humanizada 

do tratamento odontológico, 

independentemente da especialidade, o 

aperfeiçoamento de habilidades e 

competências em comunicação, em saber 

ouvir, entender seus pacientes, estabelecer 

uma linguagem clara considerando os 

aspectos individuais culturais de seus 

pacientes, devem ser incluídas nos programas 

de educação odontológica universitária, 

contribuindo imensamente na construção de 

um/a profissional bem qualificado para execer 

suas funções em um mercado altamente 

competitivo54.    

 

Conclusão  

 As informações obtidas indicaram a 

forte influência das redes sociais em 

Ortodontia sendo amplamente utilizadas 

pelos profissionais e pacientes. As entidades 

de classe se preocupam com a qualidade de 

informação postada e oferecem guias e 

capacitações para auxiliar os profissionais na 

elaboração do conteúdo publicado. Os 

ortodontistas desenvolvem uma 

comunicação assertiva com seus pacientes, 

praticando a escuta ativa, explicando as 

possibilidades e limitações inerentes a cada 

caso e personalizando o tratamento de 

acordo com as expectativas do paciente, 
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contribuindo assim para o desenvolvimento 

de um cuidado centrado no paciente. 
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